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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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com pesquisas nesse âmbito, o presente estudo teve como objetivo relatar a experiência 
dentro do projeto de pesquisa “Pilates sobre Rodas: repercussões da prática na saúde 
funcional de cadeirantes após lesão medular traumática”, com amostra constituída por 
cadeirantes de ambos os sexos, idade entre 18 e 40 anos, com paraplegia ou tetraplegia. 
Os discentes ingressantes no projeto são treinados quanto à aplicação dos instrumentos de 
coleta de dados, tais como: mapa de dermátomos e miótomos da American Spinal Injury 
Association, Bateria de Testes para Avaliação da Autonomia Funcional de Adultos com 
Lesão na Medula Espinal, Bateria de avaliação do CORE e a Medida de Independência de 
Medula Espinal, e a aplicação do programa de intervenção com base no método Pilates. O 
programa é estruturado para ser aplicado 2x/semana, duração de 60 minutos e dividido em: 
alongamentos gerais, ativação e fortalecimento do core, mobilização da coluna vertebral, 
fortalecimento de membros superiores e tronco, mobilização de MMII e liberação miofascial. 
Os exercícios adaptados são realizados junto aos aparelhos próprios do método (Barrel, 
Cadillac, Reformer, Wall Unit e Wunda Chair). Os resultados parciais mostram melhora da 
resistência e força muscular, amplitude de movimento e equilíbrio de tronco que possibilitam 
maior funcionalidade e autonomia na realização de transferências e demais atividades de vida 
diária. As pesquisas relacionando os benefícios do Pilates na neurologia são animadores, 
porém mais aprofundamentos são necessários.
PALAVRAS- CHAVE: Fisioterapia. Reabilitação. Paraplegia. Tetraplegia. Técnicas de 
exercício e movimento.

PILATES ON WHEELS: REPERCUSSIONS OF THE PRACTICE ON FUNCTIONAL 

HEALTH OF WHEELCHAIR USERS AFTER TRAUMATIC SPINAL CORD INJURY

ABSTRACT: There is evidence of a contingent of people with acquired physical disability, 
dependent on social, economic and therapeutic-functional support. In order to collaborate 
with research in this field, this study aimed to report the experience within the research project 
“Pilates on Wheels: repercussions of the practice on functional health of wheelchair users 
after traumatic spinal cord injury”, with a sample consisting of wheelchair users of both sexes, 
ages between 18 and 40, with paraplegia or tetraplegia. The students entering the project 
are trained in the application of data collection instruments, such as: map of dermatomes 
and myotomes from the American Spinal Injury Association, Test Battery for Assessment of 
Functional Autonomy of Adults with Spinal Cord Injury, CORE Assessment Battery and the 
Spinal Cord Independence Measure, and the application of the intervention program based on 
the Pilates method. The program is structured to be applied 2x/week, duration of 60 minutes 
and divided into: general stretching, activation and strengthening of the core, mobilization 
of the spine, strengthening of upper limbs and trunk, mobilization of MMII and myofascial 
release. The adapted exercises are carried out with the method’s own apparatus (Barrel, 
Cadillac, Reformer, Wall Unit and Wunda Chair). The partial results show improved resistance 
and muscle strength, range of motion, and trunk balance that enable greater functionality and 
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autonomy in performing transfers and other activities of daily life. The researches relating the 
benefits of Pilates in neurology are encouraging, but more deepening is necessary.
KEYWORDS: Physical Therapy Specialty. Rehabilitation. Paraplegia. Quadriplegia. Exercise 
Therapy.

INTRODUÇÃO

O método Pilates objetiva trabalhar o controle dos movimentos do corpo, através da 
indissociável relação entre corpo e mente. Como requisitos básicos, para a sua aplicação, 
identifica-se: o controle da respiração, a execuação dos movimentos com fluidez, precisão, 
controle e concentração, a partir da ativação do centro de força (o power house). Todos 
os exercícios devem e vão ser adaptados a situação do praticante bem como a evolução 
dos exercícios vai respeitar toda a situação em que a pessoa se encontra (LANGE et al., 
2000).

O Pilates vem sendo utilizado e aplicado como uma forma de reabilitação e tem sido 
um recurso mais que útil em uma intervenção satisfatória de pacientes de diversas idades 
que possuem diagnóstico de distúrbios neurológicos, reumáticos visando sempre uma 
melhora no próprio desempenho diante das atividades do dia a dia (DAVIS, 2006).

Assim, a prática do pilates é recomendada para um ganho acentuado de flexibilidade, 
uma definição corporal no geral e de certa forma ocorre um aumento na qualidade da saúde 
do indivíduo que pratica. A fisioterapia utiliza-se desse método para intervir no processo 
de reabilitação de diversos tipos de pacientes, como por exemplo pode-se notar um bom 
trabalho em pacientes que possuam dores crônicas, casos de problemas ortopédicos, 
lombalgias e em casos ainda de desordens neurológicas (SHAND, 2004). Sua prática 
torna-se viável, para diferentes tipos de pessoas, acometidas ou não por patologias.

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo apresentar a experiência de 
um grupo de pesquisa, nomeado Pilates sobre Rodas, acerca da adaptação do método 
para a prática por pessoas cadeirantes devido â lesão medular, sendo estas, tetra ou 
paraplégicas. Contempla-se ainda, os fundamentos teóricos que nortearam a hipótese de 
estudo, tanto para sua aplicação junto às pessoas com deficiência quanto pessoas com 
sequela de lesão medular, assim como, os resultados parciais obtidos e o impacto sobre 
a vida acadêmica discente. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O Pilates Sobre Rodas é fruto de um projeto de pesquisa junto à uma instituição de 
ensino superior em Fisioterapia da cidade de João Pessoa (Paraíba/ Brasil), aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE nº 67227617.5.0000.5181), e amostragem 
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constituída por cadeirantes acometidos por lesão medular traumática, caracterizando 
uma paraplegia ou uma tetraplegia, de ambos os sexos e com idade entre 18 e 40 anos. A 
equipe de assistência é composta por 12 discentes e coordenado pela Prof. Dra. Luciana 
Soares.

  Os discentes ingressantes no projeto são treinados quanto à aplicação dos 
instrumentos de avaliação e coleta de dados, tais como: mapa de dermátomos e miótomos 
da American Spinal Injury Association - ASIA, Bateria de Testes para Avaliação da 
Autonomia Funcional de Adultos com Lesão na Medula Espinal, Bateria de avaliação do 
CORE e a Medida de Independência de Medula Espinal, juntamente com a aplicação do 
programa de intervenção baseado no método Pilates. O projeto funciona com a aplicação 
do método 2x/semana durante 60 minutos, o mesmo funcionando em dois horários, cada 
um com uma equipe de 6 discentes aplicando o protocolo em 3 pacientes por equipe.

 O protocolo é dividido em: alongamentos gerais, principalmente cadeia posterior e 
membros inferiores para prevenir contraturas, mobilização da coluna vertebral, ativação 
e fortalecimento do core, fortalecimento de membros superiores e tronco, visando um 
melhor equilíbrio e estabilização de tronco juntamente com a melhora da funcionalidade e 
nas realizações das atividades de vida diária, mobilização de MMII e liberação miofascial. 

Os exercícios adaptados são realizados junto aos aparelhos do método, tais como: 
o Ladder Barrel, Cadillac, Reformer, Wall Unit e Wunda Chair, utilizando não só o peso 
e a resistência das molas, mas também dos acessórios comumente utilizados, como por 
exemplo o magic círculo, toning ball, bola suíça, entre outros.

Figura 1. Ambiente de prática do projeto “Pilates sobre Rodas”.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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IMPACTOS

Os impactos do projeto de pesquisa, vão ser apresentados, de acordo com as 
seguintes perspectivas: aplicação do método em pessoas com deficiência, as bases 
para elaboração do programa de intervenção, os resultados parciais e impacto na vida 
acadêmica discente.

A aplicação do método em pessoas com deficiência

Partindo do pressuposto de que o egresso dos cursos de Fisioterapia deva ser 
capaz de aprender continuamente, tanto durante a sua formação, quanto a posteriori 
na sua prática (CNE, 2002), e, dessa maneira, é o maior responsável pela aquisição de 
conhecimentos que possam agregar qualidade à sua prática ampliando as perspectivas 
de sua formação, minimamente, para uma boa elaboração de programação terapêutica, 
exige-se do profissional conhecimentos e habilidades que possam subsidia-la. 

Nesse contexto, além da formação em Fisioterapia, faz-se eminente a capacitação no 
método Pilates, com habilitação de sua prática com pessoas com distúrbios neurofuncionais. 
No Brasil, o Método Pilates encontra-se bastante difundido, com praticantes distribuídos ao 
longo de todo o nosso país. Em particular quanto à sua utilização pela fisioterapia, estudos 
mostram que o Pilates tem sido utilizado principalmente com fins reabilitadores, como: 
na estabilização do segmento lombo-pélvico, na restauração de funções de diferentes 
articulações e no tratamento da dor lombar (COSTA; ROTH; NORONHA, 2012). 

Todavia, algumas pesquisas já têm apontado para sua utilização também no âmbito 
da Fisioterapia Neurofuncional. Em uma revisão integrativa, analítica e descritiva realizada 
por Figueiredo e Soares (2017) cujo objetivo foi identificar as publicações acerca da 
utilização do método Pilates em pessoas com comprometimentos neurológicos, verificou-
se que a literatura acerca da temática ainda é escassa, uma vez que no total foram 
encontrados 7 artigos e 1 monografia. 

Segundo as autoras, na maioria dos estudos levantados, verificou-se a utilização 
do Pilates solo em detrimento ao Pilates com os aparelhos, com tempo de intervenção 
variando entre mínimo de 3 semanas, máximo de 9 meses e com média de 3 meses, na 
frequência de 2 vezes por semana. Quanto aos comprometimentos neurofuncionais mais 
estudados encontram-se Esclerose Múltipla (n=4), AVE (n=2) e Parkinson (n=1).

Identificou-se também um estudo caso publicado por Santos, Serikawa e Rocha 
(2014) realizado junto a uma criança com paralisia cerebral, de 9 anos de idade, com 
hemiplegia espástica, classificada quanto ao GMFCS como nível 1 e deambulante 
comunitária.

Apesar da utilização do Mat Pilates ou Pilates solo nesses estudos seja mais marcante 
do que o Pilates com equipamentos, cujos exercícios são realizados junto ao reformer, 
barrel, cadillac, wall unit e a chair (FIGUEIREDO; SOARES, 2017; SANTOS; SERIKAWA; 
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ROCHA, 2014), todos eles apontam o método Pilates como um potencial clínico a ser 
utilizado junto a pessoas com distúrbios neurológicos.

Vários cursos de Formação no Método Pilates são ofertados, porém somente 
alguns permitem correlação concreta entre função/disfunção e aplicação do método 
como estratégia de cuidado, assim, como muitas vezes os cursos apresentam o método 
e não fornecem a visão clínica necessária, especialmente para o âmbito da fisioterapia 
neurofuncional. Talvez, por se tratar de uma prática inovadora, identifica-se uma resistência 
destes na eleição do método diante da prática rotineira de técnicas convencionais já 
consagradas como o Método Kabat, o Conceito Neuroevolutivo Bobath, Exercícios de 
Frenkel, Método Rood entre outros. 

Nessa perspectiva, por se tratar de um método utilizado pelos fisioterapeutas 
brasileiros para a prevenção, recuperação e manutenção do bom funcionamento global 
do corpo, é necessário que o mesmo seja posto em prática por profissionais habilitados 
e entendedores das complicações oriundas de cada mecanismo específico de lesão 
(COSTA; ROTH; NORONHA, 2012).

Quanto à utilização em pessoas com lesão medular, as referências são ainda mais 
restritas, tendo sido encontrada a aplicação em paraplégicos, onde se objetivou elaborar, 
validar e aplicar um programa de Pilates adaptado em indivíduos com paraplegia com fins 
de melhorar o equilíbrio de tronco (TORRES, 2011).

Bases para elaboração do programa de intervenção

Para a aplicação do método Pilates se exige a capacitação no método. No Brasil, o 
Pilates encontra-se bastante difundido, com praticantes distribuídos ao longo de todo o 
nosso país. Em particular quanto à sua utilização pela fisioterapia, estudos mostram que 
o Pilates tem sido utilizado principalmente com fins reabilitadores, como: na estabilização 
do segmento lombo-pélvico, na restauração de funções de diferentes articulações e no 
tratamento da dor lombar (COSTA; ROTH; NORONHA, 2012). 

De acordo com os autores supracitados, por se tratar de um método utilizado para 
a prevenção, recuperação e manutenção do bom funcionamento global do corpo, é 
necessário que o mesmo seja posto em prática por profissionais habilitados e entendedores 
das complicações oriundas de cada mecanismo específico de lesão (LOUREIRO et al., 
2013).

Vários cursos de Formação no Método Pilates são ofertados, porém somente 
alguns permitem correlação concreta entre função/disfunção e aplicação do método 
como estratégia de cuidado, assim, como muitas vezes os cursos apresentam o método 
e não fornecem a visão clínica necessária, especialmente para o âmbito da fisioterapia 
neurofuncional. Além disso, na perspectiva da neurofuncional, talvez, por se tratar de uma 
prática inovadora, identifica-se uma resistência quanto a eleição de métodos diferentes 
aos já consagrados como o Método Kabat, o Conceito Neuroevolutivo Bobath, Exercícios 
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de Frenkel, Método Rood entre outros, o que possivelmente limita sua aplicação em 
traumato, ortopedia, reumatologia entre outros.

Com a experiência do grupo de pesquisa, identificam-se inúmeras possibilidades de 
adaptações e são visíveis os impactos positivos na saúde funcional dos praticantes. Em 
razão a isso, apresenta-se o protocolo utilizado, para que possa ser replicado, otimizado 
e aplicado na prática clínica.

O Método Pilates aparece no contexto do cuidado neurofuncional por consistir em 
um método de exercícios globais, utilizando corpo, mente e espírito que utiliza como base 
filosófica a estabilização do centro de força, controle muscular, da flexibilidade, postura e 
respiração (BIANCHI et al., 2016).  

A inserção do método Pilates como coadjuvante na reabilitação neurológica é recente, 
porém já apresenta um bom resultado em pessoas com histórico de Acidente Vascular 
Encefálico (LIN; KIM; LEE, 2016), na esclerose múltipla (KARA et al., 2017), na doença de 
Parkinson (CARMO et al., 2017) e na paralisia cerebral (SANTOS; SERIKAWA; ROCHA, 
2016). Entretanto, ainda é marcante a escassez de estudos na área, especificamente em 
pessoas acometidas por lesões medulares (FIGUEIREDO; SOARES, 2017).

Na literatura, pode-se identificar o estudo de Torres (2011), cuja pesquisa de caráter 
experimental foi realizada com indivíduos paraplégicos, de ambos os sexos, na faixa 
etária de 18 a 35 anos, distribuídos em dois grupos, sendo um de intervenção com o 
método Pilates e um grupo controle. O protocolo de Pilates solo foi aplicado durante dois 
meses, duas vezes por semana e duração de uma hora, totalizando 16 sessões, onde 
foram utilizados exercícios com caráter de rolamento.

E como resultado foi identificado uma melhora da sua capacidade física, aumento 
da força nos MMSS, melhora de controle de tronco segundo o alcance frontal adaptado 
e melhora na autonomia funcional. O autor sugere novos estudos com foco em novas 
variáveis e diferentes correlações que contribuam com o embasamento científico do 
método Pilates para indivíduos pós-trauma e em outras neuropatias, a partir da prevenção 
e do aumento da sua capacidade física. 

Achados parciais do Projeto Pilates sobre Rodas 

No estudo de Mangueira (2019), cujo objetivo foi avaliar as funções do core em 
pacientes com lesão medular junto ao método pilates adaptado, fruto da participação 
no projeto Pilates sobre Rodas, verificou-se que aqueles que apresentavam tetraplegia 
apresentaram maiores evoluções (p=0,02), principalmente nas variáveis de estabilização 
do tronco com e sem apoio, movimento de tronco, força funcional e mobilidade. Já os 
paraplégicos apresentaram aumento da pontuação nas variáveis de força funcional e 
mobilidade, porém sem significância estatística (p=0,10). Diante do exposto, identifica-se 
o Método Pilates adaptado como uma potencial opção de intervenção para as pessoas 
com lesão medular, especialmente para tetraplégicos, ressaltando seus resultados quanto 
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a melhora de atividades que necessitam da atuação do core.
O autor destaca ainda, a necessidade de novos estudos utilizando novas variáveis e 

diferentes correlações que contribuam com o embasamento científico do método Pilates 
adaptado para indivíduos com alguma condição neurológica, em especial a lesão medular. 
Dentre as limitações do estudo, se destaca a busca dos pacientes, por não existir uma 
base de dados dedicada a essa população e a adaptação dos participantes aos termos 
da pesquisa, por terem que largarem a fisioterapia convencional no período do estudo. 

Para uma pesquisa futura, o autor ainda sugere a necessidade, inicialmente de uma 
atenção especial a individualidade biológica, associado com os aspectos limitantes da 
lesão medular, visto que a maioria dos participantes não apresentam equilíbrio de tronco 
eficaz, sendo sugestivo uma equiparidade entre os exercícios propostos, focando mais na 
atividade de core stabilization e abrandando os exercícios dinâmicos.

Na pesquisa realizada por Neta (2019), cujo objetivo da pesquisa foi confirmar que o 
método Pilates emerge como uma ferramenta física para melhora da autonomia funcional 
nos pacientes com lesão medular, também fruto do projeto em questão, verificou-se 
incremento desta variável, cujos resultados da pré intervenção da bateria de testes 
demonstraram que 57% dos avaliados apresentaram independência moderada (IM) para 
realização das atividades do dia a dia, com predomínio em pacientes tetraplégicos com 
média de 16,8%+3,35. Já na avaliação pós intervenção, 71% dos indivíduos validaram 
resultado de independência total (IT) com hegemonia em tetraplégicos com média de 
20%+2,55, dessa forma, observou-se 16% de melhora na autonomia funcional em 
pacientes tetraplégicos após a intervenção.

Constatou-se ainda que os indivíduos tetraplégicos melhoram sua autonomia 
funcional após a prática do método Pilates adaptado (p=0,03), e que, os paraplégicos não 
apresentaram perda de autonomia funcional, dessa forma, a prática do método Pilates é 
capaz de manter a autonomia desses indivíduos. A autora ressalta que além de adaptável 
às pessoas cadeirantes devido a lesão medular, o método Pilates também se torna uma 
alternativa de intervenção para melhorar a autonomia funcional desses indivíduos, com 
maior relevância em tetraplégicos com resultados estatisticamente positivos.  No entanto, 
o estudo aponta para a necessidade de novos estudos, com foco em outras variáveis e 
correlações com base científica que possam avaliar os resultados do método Pilates. 

A percepção dos discentes participantes do projeto

Os resultados objetivos parciais tem mostrado a melhora da resistência muscular, 
amplitude de movimento e força, ganho de equilíbrio de tronco que possibilitam maior 
funcionalidade e autonomia na realização de transferências e demais atividades de vida 
diária. Além dos aspectos motores, evidenciam-se os aspectos psicológicos, que não 
foram avaliados, porém percebidos, quanto à uma melhora subjetiva da autoestima, da 
percepção corporal e aumento da qualidade de vida. 
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O Pilates sobre Rodas aplica um método de intervenção inovador totalmente 
adaptável para as pessoas com deficiência. Por esta razão tem sido reconhecido em 
Encontros Científicos, sendo premiado com 1º, 2º e 3º lugares no Encontro Nordestino 
de Pilates em 2017, realizado em Rio Grande no Norte; 3º lugar de melhor trabalho 
apresentado na IX Jornada de Fisioterapia do Unipê, VI Encontro de Egressos, II Encontro 
de Funcionalidade e VI Mostra de Órteses Sustentáveis do Centro Universitário Unipê em 
2017.2.

Ademais, o projeto participou do programa de atualização profissional do Hospital de 
Emergência e Trauma Senador Humberto Lucena, onde tratou do tema central do projeto 
de pesquisa, assim como a V Fórum de Debates das Faculdades Asper: Terapias Manuais 
em foco. 

O grupo pretende ainda publicar os protocolos de intervenção em formato de e-book, 
além da oferta de curso de curta duração para capacitar mais profissionais dentro dessa 
metodologia inovadora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto Pilates sobre Rodas vem a inserir dentro do entendimento de que apesar 
da assistência às pessoas com deficiência em programas de reabilitação física seja 
garantida, evidencia-se que após atingir certo patamar de funcionalidade, essas pessoas 
se sentem desmotivadas a continuar em programas convencionais de reabilitação. Com 
isso, o Método Pilates Adaptado se torna um incentivo, não só como uma técnica que utiliza 
o movimento como princípio fundamental, mas por prover um espaço para a reeducação 
corporal e ganho de aptidões físicas gerais de modo globalizante.

Para os estudantes de fisioterapia e profissionais neurofuncionais configura um 
espaço para crescente solidificação do saber, do compreender e do inovar. 
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